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A FIGURA AUSTERA

de 7eó'ilo Braga
O alJ1tlig'o que ,G. de M. pubHoolll no

n.O de 8 de F'ever,eilr'Q do «Povo ,Algar­
V1i'o» ,s'obre «Urn homem IS'implesl> ,!-rOlU­

xe-me 'à 'I,uz ,da consclêncla a ,imagem
vliva de Mes�'�e Teófilo Braqa ,e do am­

biente hisJt6rico 'em que a :s!Ua f,igura
austera se p,erJiii'I'a'va como sirnbolo de
um camlnho moral que ,fo,i tlrilhado por
muitos .dos que viveram 'o ·entusialsmo
do's primeilros tempos da ¡P,rimei'ra He­
públli.ca. 'E, nurna época 'em que a eus-

,t'eridade e o ,enws:iasmo pelo trebalho
deviem con:dirc'ionsr a conduta do's por­
tugues,es de hoj'e, a ¡figura de Teófil,o,
que ,e'u ,conheci na Isu'a mode,s,ta casa

p.elo Dr. José Neves

da Irua de St.' IGertrrudes, ,na ,encosta

nil-scent'e do allto Ida· rElst,�ela, :em ,Li'sboa,
'I·evanta-:s·e nos :Iong·es do t'empo como

um ,exempl'o nobre a ,condenar, p,ela
dignlidade do 'seu pOlrt'e mo,ral, aquele's
que, h(!lij;e, 'ern v,ez de ,eln.f.r-enta!rem la's

grandes problemas nacli'o'l'la:i's, 's,e 'en­

�,r,etêm, nos pl'enários, a di:sciUtk It,emalS

biz'antinos com prejuízo .do il1rabalho
'sé'ri'Ü e :indli'spen'sáv,el p'a'ra a renovação
das ,es�lruJ!iUra,s eoonómioo'S, diantro das

'qua'i,s, e 'só ,então, '¡¡lode,rá na,s·cer. uma

mentaHdade nov'a, base ,die lessla 'feno­

vação naci'onarl com que os homens do
'!lempo de Teóf>i·lo sont1a,ram, lembo·ra no

enquadrameM'o de concei,t,os que es­

tm.:l.tU'ravam 'o pensamento .e a. a,cção
da burgueSlila Ie que já nã,o podem s'er

os de hoi-e.
ICon�i·dad:o por um ,clolega, ,que de

mi'ffi. ¡fIala'ra, 'aQ ,Mes,tire, p'a'ra a�uda:r ,estie
'1'1.)'5 .trabalhos ,comp'I'ementalnes que s,e

's,aguiam à e,labaraçã,o dos 'seuls ,estu­

,dw,. du,r:ant'e, rcert,o ,t,empo, ant,es da-

''''''�

Nós e as

Eleições
Começa� dentro de relativamen­

te poucos dias, o período legal­
mente fixado para a Campanha
Eleitoral com vistas à Eleição de

Deputados à Assembleia Nacio­
nal Constituinte, campanha que
decerto vai mobilizar todos os

meios de informação e designa­
damente a Grande e Pequena rm­

prensa.
Este jornal, para intervir ou to­

mar parte nessa Campanha, teria
de «dar �m tratamento não dis­
criminatório às diversas candida­
turas)) que se apresentem, o que
significaria, em termos práticos,
inserir nas suas colunas noticiá­
rio sobre os programas e activi­
dades de todos os Partidos con­

corrente's, sem qualquer excep­
ção, e dedicando a cada um deles

espaço precisamente igual ao

destinado a cada um dos restan­

tes. E isto, não só para integral
cumprimento do que dispõe a Lei

Eleitoral, mas ainda para se man­

ter fiel à orientação apartidária
que adoptou, e crê que tem se­

guido na actual. fase da sua exis­
tência, orientação em que deseja
manter-se e porfiar durante as

Eleições e para além delas.
Olla, as· bem pequenas dimen-,

sões deste semanário tomam

aquele procedimento'muito .difíeil
ou mesmo impossível. E tanto

(CeRtbulli Da s." piel..)

quela 'V1i:da operosa ter termênado o ei­
elo da 's'ua existêncie. con'vivli com

TeMi,l,o 'S,raga. Antes de 'inioiarmos a

or,evlilsã,o das provas il1ipog.ráfioas da 'sua

«Recapjtuíaçâo da Hi's,tór,ia da :Lit,era­
,turra If'io'rt,ugue'sa», o ,Mestre dial,ogaw
sobre 'a's homens ,e aobre os aconte­
oimentos da época.

E'na no ,Invernro de 1923 parra 1'924.
O Mes,t,re, já oeqo, ao s,inal cornbênado
de umas pancadas no receptácuío
da' co r,relsp'ondên'oia, eparecla a esu­

dar 'o dlseipulo que, naquele dila, vinha
a'ju.dá-:lo naqu,ela modesta mo'radia ,on­

de -Y:eÓ'�ilo 'escrevlera 163 ,obras 'e londe
'erg:uera, pela primeiira v'ez, as pedras
,ess'enda'ils ·p'e um g'rande monumenoto
- a Hi'stó!ria ,da Ut:eratura InaoionaL
Envolto' no 's'eu s'ob�st'Udo já mUlito

usado, conduz'ia os amig'o,s para' a casa

de 'jam'ar que tinha uma poma' que dava
pla'ra o qu:intal-ja'�dim la qu'e 's,e 'refe,ne
IG. de iM .. oR,ecordo 'I('i,vamente 'o ar­

busrto que se di'vi's'ava at'navés da's vli­

draça's ,e de ,cuias ,hastes 'o Mest're fa­
z,ia a's ,sua's ,cansta's.
Habiituado, !a pr,el,ecciona,r,. t'inha s'em­

p're um it,ema a apre's,entarr. Naoiona'Hs­
ta apalix,ona's'o, ·co,mo o ,f'oiram !OIS ho­
mens da época demo-Hbierat, .era, mui­
tas .vez,es, 's·obT'e a's lu's'itanos ,e o ,foOco
da cultura 'bronzífera pen'insularr que 'o

'Mestne dils,s·ert'ava. Quando In'o,s maços
de apon,tam'ent'os '(usava umas p'equ,e­
nai!! pa'sta's.) ,e- de 'reco,nt:es de Ijorna'is
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Vamos todos Votar!
Aproxtmarn-se es IElleições, [á anun­

ciadas pelo ,s.r. ;P'res'¡'denite da oRep·ú­
hl,i,ea, como todos sabernos, pa,na 'o dia
12 de Ab,pil próximo. Nâo se �'rata,
porém e desta vez, de umas «eleiçôes
quaisquer». 1ira-ta�s'e, antes, de umas

eleições dooi's,iva,s' para IO ,futuro, do
Povo Po,rt'ug,uês, já que nelas 's'e vão
escolher os deputados que :el'abo'rarão
a ,Lei IFiundamental da Nação IPor'tiug,ue­
sa. ¡E que, na'Wira'l e 'evident'ement'e,
a's ceracterlstsoas do ,reg,j,me eôoio-co­
'!í,Nco-ec'onóm'ioco, que a mesma Lei lins­
t,i,tucion'al¡iz,ará, dependem do modo de
p·en's'ar daquel,es que a ,elabo'raorã,o e

portanto ,da ,ideol'og:ia ,e ,dos prog'rama's
dos parti,do's po·lítico's a que pertencem
,e pelos qua'i's 's'e ,candidatam a deputa-

. de:a.

Por It¡udo ,i'sto, nestas leleiçõ'es, mai's
do que 'em quai,squer. ,outres, a's ci,da­
dã,os ,com diorslito' 'a voto devem lestar

p:r,esent'es 'e dev,em ponderalr madura­
mente a deci,são qu'e tomem q,u¡anto à
'esco'iha dO' palrtido a quem "ã,o da'r
'o 's,eu voto. Nenhum c,idadã,o ,t,em '0 di­
reirto de 'se abster 'e falta,r ao próx,imo
acto ,el,ei,t'oral; ,todos ,têm ,o dever de
vota'r ,cons,c'i,enoio'sam'ente, pen'sando
'apenas nos reais ,interes,sles do Povo
POTtuguêls ,e no futuro de ,PoJ1tugarl co­
mo Nlação d'emocrá·ti,ea, "'iv,re, lindep'en­
d:ent'e 'e pr6spe'ra.
Mas, 'como 'es·colher 'o pa.J1t,ido em

que cada um y,otCW'á? IFiéi's à ,odenta-

Homens do Povo
Porque em descoloridos aponta­

ment.os temos recor.dado alguns no­

mes que ficaram na história da ci­

dade,. que nela se celebrizaram ou

que brilharam longe como as plan­
tas epÍgeas que se desenvolveIl). fo­
ra da. terra, parece-nos justo que

guardemos também uma grata lem­
brança para todos os g·ra:q.des Pe­

qUeN0'S, Os Inominades, que por

suas mãos inscreveram na laje· rasa
do tempo a grande epopeia da «ci,

dade mais principa) do Reyno, dos
Algarves».
As grandezas da histéria, sempre

atribuidas aos grandes, raras vezes

lhes devem, só a eles, as coroas de
loiro pendentes dos arcos de triun­

fo e as memórias epigrafadas nas

cartelas d'oB monumentos. Eles in­

centivaram, tomaram parte activa,
sem poderem, entret.anto, prescindir
da cooperação dos Humildes, no

pnocesso do desenvolvimento duma
Civilização.
Não parece justo dispensarmo­

-nos. para com os último'!;, duma
palavra de calorosa homenag'em pe­
los ínclitos sacrifícios e trabalho
anónimo passando em litânia mo­

nocórdica atra;t'ez dos séculos.
Dos homens da gleba. que é de­

les os seus nomes?
Arrotearam, semearam, endirei­

taram a haste ainda tenra das ár­
vores ciclópicas que os actuais iao­
noclastas fitofobos, com gesto su­

perior, del1mbam por inúteis. Guar­
daram o armento que ainda hoje

Iintensificai tudo quanto contri­
bua para a ,unidade no sentido de
se construir uma democracia plu­
'ralista e livre, re procurai esquecer
os atritos possíveis na luta polr-
tica.

.

¡Gen, COS·TA :G'OMES

é boiada, apascentaram, pelos bre­
jos, o rebanho que, gerações após
gerações, caminha tosando as nos­

sas colinas.
Os mesteirais, as primeiras auto­

ridades democráticas, cronologica­
mente consideradas, que acorriam

ao tanger da «campana bannalis»
e, com sobrancelha franzida, es­

cutavam o clamor do alvaziI. lim­
pando o suor da testa à ponta do
avental,e levantavam o braço di­
reito, firme, de indicador erguido.
para aprovar ou barafustavam e
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ção a'P'a'r,�idá,ri,a 'Que este 101JJll'S1, adoptou
e ,s'egue, não poderemos nem devere­
mos aconsejhar aqui quelquer partido;
nem mesmo laquel,e que- por ventura
:tenha a's nosses Isi:r,npM,i'as 'P'es'soai's 'e

pelo qual venhamos a deoidk-no's ,indi­
vidualmente na hora próprêa. Podernos,
no 'entan,to', aponter alguma's «reg'ras
gera¡i's», chememos-lhe asssn, que po­
dem 'ser 'seguidas, 'e em nosso modes­
to ,eMender. devem ser 'sleg:uidas, por
todos es cidadãos. para fazerem cons­

,oi,eFl'cio'samen,tie la sua opção.
'{�Na' 'es,colha Ide um p'artido' (par'ec'e­

-nos, ut¡irl'izando aqui ,c,oncei:to's ,e pala­
v'ras de len.tidade ,com 'Ionga 'e plro�unda
'experi'ência daiS homens e ,da y,ida) é
de ter 'em 'conta g'enleri,camente o 'se-,

�;ulint;e: la qual¡idade do!s princíp,iolS ,e

, dos 's,i'stema's que s'erve; 'a ,sua 'v,iabin­
dade. 'e ,0'Po�uni,dade n'o cas'o 'concreto

que 'es,tá em Jogo; a g'aran!iia de que a

organlizeaçã,o paJ1t,idária o�erece de ,f,i­
delidade e ,efi,oiêno¡a nia acção;, e,
,eJGt,rin's'ecamente ao pallt,ido, a's ex'ig'ên­
'c'i'a,s do bem ,comum, que podem pe­
dk 'em ifiavor deste ,o Is'aorifí'ci·o da's p're_
ferênoi'as pant,idá'rias. oE dev'e t,er-iSle ain­
da ,em conta, espec,ifieadamem'e, o pm_
g'r'ama do par,t'ido' ,e a lideolog+a que 'o

linsp'i·ra».
Objecta,r-Is'e-á, talvez, que a adop­

ção' de It'ai's '(�reg:ra's» ,requere 'uma ,ini­
ciação polítiica Ie democrá,�ica que ¡fal­
�a, ¡sem culpa s'ua', a muitos dOIS cida-

. dão'!> -,e'l,eito·res por,tug'ueses. Nã,o no's

parece, todavia, que ass'im Is'ej'a. 'E ius­
Iti¡fii,c,ando lasita ,opiniã'o, di¡remo,s (utli.li-
2!ando 'ainda pailav.ra's e conceit,os bem
fundamentados ,da mesma ren>tidade
aoim'a rret'erida): «(Cada· pOOls'oa, con­

tf,rontando a's Is'ua,s lidé'ia's, tanta's vez,es

pa'rcelare's 'e 'confusalS, ,com ,um qual­
quer prog,pama pa'rtidári·o, descobr,e :rea_
,Hdades e p'erspeC'tivas que Ilhe ,escapa­
vam. rE depois" c.onf.r.ontando progra­
mas de par,tidos divers a's, vê-s'e im­

pel'ida a uma 'salutar atitude 'cr.í.ti'ca'. ,E
's'e Iconrtinuar a procura.r com sleri'edaode

f'

� 'Estamos a aprender esforçada­
� mente a viver em ¡,jberdade. De-
cretos não bastam¡ A v,ivência em
sociedade Uv·r'e ,terá de impregnar
os sentimentos, as atitudes e os

comportamentos de ·todos nós; te­
remos de a conquistar, integrá-Ia
na nossa personalidade colectiva
num processo não 'isento de vários
sobressaltos.

Gen. Costa G'ome'S

����

�ssim,
.

também não!
P,arece que os meios de 'infor­

mação s'e ocupalram largamente
do modo 'como em Portugal se

inaugurou o ano internacional da
mulher. Deixem, no entanto, os

leitores, que algumas ,consi·dera­

ções aqui fiquem expostas, 'con­
,siderações de quem 'se encontra
num ponto afastado, de obs'erva­

ção desapaixonada mas alent'a.
Não ficou de parabéns quem

tomou parte na primei,ra 'reunião.
Sem faltar ao respeito 'às militan­
tes ,do M. C. M., 'aqu'i lhes pedi­
mos qUie permitam uma ,apreci,a­
ção sincera do seu programa, 'res­
salvando 'embora as boas inten­

ções com que o e'laboraJ'1am.
S,e nos ,derem oJi.oença, .a ideia

da «queima» foi um bocado infe­
'liz. Queimar os objectos que su­

g'erem a 'sua «escravidão» foi o

conee'ito que preS'idiu à 'elabora­
ção do número. A nós parece-nos
que 'os objectos que 'se Ir,eferem
aos trabalhos domésticos, na

maior parte a ,cargo da mulher,
sã:o os seus atributos de f.ada do
lar 'e da t1ealeza de que se exorna

aos olhos ,de marido e filhos. A
casa pertence à mulher. Se ela
pretende também a ma, qu'e dei­
xa, 'enfim, para o homem? A obri­
gação ,de lhe entregar o dinheiro
que g,anha? As ocupações casei­
ras não se reduz'em ,a ,cos'er

mei'as, todos o sabem, ,e não fal­
tam mulhe'res que, ocupando-se
da ,casa, 'educaram os fi'lhos Ie se

dedicaram 'aos seus passatempos
preferidos. Uma delas, -reeorda­
-nos ,agora, foi D. Júlia Lopes Ide
Almeida. Dava conta do s'erviço
da casa 'e do 'ranchinho de filhos
e a certa hora dizia: - «Agora
vão tratar das suas brincadeiras,
que eu vou tratar das minhas».
E lesereveu vários e válidos livros,
nos 'intervalos dos trabalhos do­
mésticos. O s'eu primeiro leitor e
admi'rador ,era pr,ecisamente o

<Continua :aa 2." página)

'e a¡fiinco" poderá chegar, mesmo Isem
g,rande ¡iniciação pOllít'ica, a ,um'ia opção
'Sufioi,entemen,lie conscíenee e Hv,re»,

.Q qoe- é precise, ,p:o.�antOl el acima
de tudo, é qU6- �'Od,OIS os cldadãos el'ei­
tones, Ie ma,i,s do que Aenhuns exacta­
mente 'ais menos ,ini,ciados, se não déi­
xem !s'eduzeilr 'apenas por pnepagandas,
promeseas e manobras sejam de; qee
espécíe forem 'e seja de quem fôr, que
não se precipæem. por s:impFes levliand¡¡­
de ou preguiça 'e antes se dêem previa­
mente 'e 'com li,">teres'se 'ao estudo e

ponderaçã,o da'S ideo'I'og,ia's, e· s'obr,e­
tudo ,do'S prog,ramais de acw<açãp -pr,á­
ti,ca, de todos a's pa�,idols 'em 'p�es'en­
ça nas próx'ima-s el,eições. E' que só
,em 'resultaldo ·d'es's'e lestudo 'e p'oñ(j.era�
çã,o, tendo em conta nã'o ap'eFiSos' a,s
s'uas ISiimp'aotia's, gOls;tG<s ,o'u' ilnteres's'es
plessoa'is, mas que 'está 'em Jogo o ,�u­
tu,ro de t,OdOIS 'os po�'ugueses, tomem
a sua deoi'sã·o' de 'vlotar neste- ou ""'lI­

qu'el'e palrt,ido.
Vamos" po'is, todœ ,votia¡r. ,Ma's', por­

que a,oima de Itudo se ,tratar de ,el'e­
ger a's deput'ado's que 'elaoboraorã,o a fu­
.tu�a COlnsti,tuição Po,lític'a' da N�rção
Po�ugues'8, lant'es de no'S decidi-rmo,s
por 'este 'o,u aqulel'e pa�'ido, 'estudemo'S
e anali2iemos ,c,om minuoia ,e descem,i­
menta, ,o p'fo�'ect'o de ,Con'St,i,tuição qUie
cada um daiS If'ia,�t:idos em pres'ença
'nos apresentar 'e pret¡ender 'Ver ap'fO­
vado; 'e vo,temos apenas ,e 'só no par­
ti,do qu'e- aprOOlentar 'o p'r01eC'to de
Cons,Ntuição que 'em nos,sa consciên­
cia entendermo's qu'e melhor serv.e

Portuga'i no 'p,re's'ente ,e·iiTo· ¡f'ut'UfO.
.

O.IP.

�"""""�""�

Mentalidade
pequeno-burguesa
Dado que nos últimos tempos, e em al­

guns pontos do nosso Algarve, sobretudo em

meios rurais (parece impossÍve).. mas é ver­

dade!), têm surgido ataques, directos ou in­

directos, às religiões em geral e em espcial
ao' Catolicismo e seus Sacerdotes, não resis­

timos a Iranscrever aqui hOje alguns passos
de uma· enlrevista recentemente concedida
pelo insuspeitíssimo socialistta Dr, Salgado
Zenha. Ministro da Justiça do Governo Pro­
visório Português, ao diário «RepUblica».
Nessa entrevista, em que se focava a revisão
da Concordata com a Santa, Sé no, ponto
em que aquela se refere ao divórcio. (assunto
a (p.Ie nos referiremos no próximo número, pelo
seu interesse), disse aquele lúcido estadista
(de interesse para o caso que nos octipa
agora):
«(".) eu .não penso· que a Igreja Cató­

lica seja tão reaccionária como certas pessoas
dizem, Tenho ouvido mesmo certos ataques
à Igreja Católica que considero autênticas

agressões ideológicas» contra a sensibilidade
relig'iosa do povo português ( .... ) e lamento

(Continua :aa S." página)

Dr. José lVeves
Publicamos hoje, com justo releuo. um

artigo do Dr. José Neves, professor aposen­
tado do ensino secundário e antigo vice-reHor
do Liceu de Faro, onçle leccionou durante
algumas décadas, >Jrangeando a merecida
admiração e amizade d� colegas o alu.nos,
Sen:r-, dúvida nenhuma um dos mais altos
valores da intelectualidade algarvia, embora
desde sempre procurando esconder-se na

maior modéstia, o seu incontestável prestígio
na nossa Provínci.a e fóm dela. hOllJ'a. eslaS
colunas; e todos os que nesta casa traba­
llutm sentem-se imensamente honrados com a

sua valiosa colaboração. Porque assim é, não

podemos deixar de, com os nossos agradecimen­
tos por tão valiosa colaboração, reafirmar

.

aqui ao ilustre Mestre ct nossa sincera admi­
ração, vellut de mafs de quarenta anos por­
que vem dos tempos em que andámos pelos
bancos [iceais.



POVO ALGARVIO

Reflexionando
(Continuação'da 4.& página)

POVO, de facto, desiqna-se o

conjunto de habitantes de um

pais, de '!,Ima localidade, multidão
de gente. Porém, as classes su­

periores, quando se 'referem às
classes inferiores classiflcem-nas
Povo, Plebe, Ralé, olhando-a com

declarada repugnância e aversão!
Já assim classificararn es Ro­

,

manos a todos os seus vencidos
escravizados, 'sujeitando-os aos

. mais vis vexames.

'Foi por isso que as ctasses
inferiores grega's, 'apoiadas ou di­
'rigidas pelos seus fHbsofos 'racio­
nais, em certa altura, revoltaram­
-se contra as classes «superlo-

,

res» e fundaram a sua Demokra­
tia, ·a Soberania Popular. O Go­
verno do Povo, ou seja a ,influên­
cia do Povo, as classes inferiores
na governação públlca. É ia classe
sociai, que-compreende o opera­
'riada e a população" ínfima.
". A burguesia, a chamada classe
média da Sociedade, aqueles que
habitavam burgos, Paços; Mos­
teiros. vilas, casas nobres, ho­
mens pouco delicados, não são
classificados, socialmente, Povo.
A 'sua ética é incornpativel com 'a

Dernocracia porque este sublime
Ideal não é uma rodilha destinada
a 'limpar as mãos 'sujas de qual­
quer farsante que procura escon­

der-se no seio da pacificidade!
Isso .seria o mesmo que um

lobo disfarçar a sua maldade, ves-

Homens
do Pcvo
\ (Continuallão da 1.& página)

pateavam mostrando reprovação,
quando não se tinham inventado
intermediários ignaros que «tra­

balham e senstbílízam as massas»

à medida do seu interesse; o cal­
deireiro ou o alquilador. o tanoeiro

ou o alvenel que iam às cortes e

se sentavam no 2.0 banco para de­
cidírem as questões do Reyno, em

vez de «canudo» levando a garan­
tia do direito no seu hom senso.

amor da Pátria e impoluta lisura
de carácter; os b�ns burgueses, ar­

madores de barchas e fragatas. ga­
leões e galiotas que desatracavam
em demanda da Flandres ou dos
mares do Levante e tiveram o co­

val nos miteriosos jardins subma­
rinos. os que sucumbiram estira­

dos e inanes nas secas areias da
Africa; os que regalaram os papos
dos abutres ou. pestígeros. foram
lançados semi - vivos ao fundo da
vala; os que na sagrada melopeia
gregoriana rogavam a Deus pelos
destinos dos homens e das was

empresas; os que, emparedados
nalguns dos 7 mosteiros da cidade.
fizeram mortalha dum mongtl sa­

fado e desboto; todos os que cum­

priam 'seni uma nota própria a ta­

refa despersonalizada e enfadonha.
idênticos como os alvéolos dum
favo de abelhas·; os aleijadinhos,
entrevados, cegos e gagos. que dia
a dia saboreiam a amargura da
existência evanescente... que a ne­

nhum. nenhum. falte uma pala­
vra afectuosa e grata!
O seu trabalho silencioso. repe­

tem-no os séculos c. como o már­

more que o escultor não assinou.
. continua a testemunhar. à luz das
estrelas. que foram grandes sem

dimensão, preciosos sem recom­

pensa, apagados nas perpetuamen­
te Irradiarites de préstimo e exem­

plo.
Que na Paz, nela mesma. dur­

mam e descansem, convictos de que
foram. e serão sempre. os Maiores!

G. de M.

••••

tindo uma pele de ovelha, cuja
came ele devorara, 'e procurar de­
pois enganar qualquer rebanho de
pacíficas ovelhas!
Entretanto, os elementos que

fazem parte da chamada burgue­
sia podem fazer parte da Socie­
dade Democrática. Gomo? Sim­
plesmente:
Terão de 'abandonar, para todo

o sempre a sociedade burguesa
e com toda a sinceridede, traba­
lhar, lutar em prol da colectivida­
de Democrática. Só assim a ex­

-burquesia terá direitos 'a unificar-
-se ao Povo. fazendo parte da 'sua

ética. confundindo-se, de facto,
com 'ele - porque se torna seu

verdadeiro irmão, trabalhando, a

seu 'lado, o mesmo pão 'e soften­
do as mesmas dificuldades, vi­
vendo a mesma Wda, a mesma

Alegri·a ,e idêntica dorl
Assim, sim. 'e só assim, todos

.esses homens que 'se olham com

ar de superioridade e olham 'esse

Povo, constituldo por elementos
ctassificados seres inferiores, ra­
lé, plebe. com notável frieza, ati­
rando o seu orgulho, por fim, à
tabua, então, e só então, terá di­
reito de s·e intitular parte do Povo
lutando, a seu Jada, repito, políti­
ca e socialmente - ,e, nunca, fei­
tos vampiros autêntlcos. sugan­
do-lhe 'O sangue, nurna perma­
nente 'exploração!
A Dernocracia é urna e não se

pode dividir em partes, classifi­
cando-as Direita, Centro 'e Es­
querda, ao apetite de cada 'cava­

lheiro qualquer o qual procura
ernpolelrar-se no Capitólio politi­
co, enganando constantemente o

Povo, com as suas manhosas e

adocicadas palavrinhas mansas

de raposa atrevida e sabida.
A Democracia é Pura, como a

água de uma Fonte Cristalina,
destinada a matar a 'sede 'ao cami­
nhante 'em dias de calor abrasa­
dor, escaldante, suavizando-o na

sua longa caminhada, que é a Vi­
da de nós todos!

MANUEL GERALDO

CASA

CABELEIREIRO
LIDIA & VENTURA

FARO

DEPILAÇÃO ELÉCTRICA

Marcações
pelo telefone 23985

FARO

-------

Estabeleelæent«
Taberna e drogaria trespassa-se

com bom ramo de negócio.
Trata: José .Joaquim dos San­

tos - Rua Oliveira Salazar -

Luz de Tavira.

[âmara MUDi[il�1 �e Javira
IEDITAL

ALTERAÇÃO DA FORMA NATURAL
DOS TERRENOS

JOSÉ ANTôNIO DOS SANTOS, Presidente da
Comissão Administrativa da Câmara Municipal de
Tavira.

TORNA PúBLICO que esta Comissão Adminis­
trativa, na sua reunião ordinária realizada no dia
2.2 do mês de Janeiro do corrente ano, deliberou por
unanimidade aprovar o seguinte edital:

«A alteração da forma natural dos terrenos atra­
vés de escavações, aterros, terraplanagens ou de

quaisquer outras operações, poderá implicar proble­
mas graves na inutilização desses mesmos terrenos.

Assim, só se poderá proceder à alteração da for­
ma natural dos terrenos após estudo prévio e conse­

quente autorização desta Câmara Municipal.
A não existência do estudo e autorização atrás

referidos coloca os prevaricadores sob as sanções
da Lei» .

Para geral conhecimento se publica o presente
edital e outros de igual teor que vão ser afixados

nos lugares públicos do costume.

. Paços do Conrelho de Tavira, 4 de Fevereiro
de 1975

O Presídente da· Comissão Administrativa.

José António dos Santos

SOIlOTOIIE
A Directora Ilda Santos em serviço de Inspecção e aproveitando para fazer

exames e demonstrações apresenta os últimos modelos de aparelhos auditivos
óculos só de encostar à cabeça sem. fios nem pipetas vendendo pilhas de todas
as voltagens, prestando assistência técnica a todos os aparelhos sejam ou não

vendidos. por nós de qualquer casa ou marcas. Aproveitem esta única oportu­
nidade nas' seguintes localidades:

DIA 26.DE FEVEREIRO - 4." FEIRA

Faro - Farmácia Baptista Das 9 às 12

Albufeira - Farmácia Piedade Das 15
,

17as

Armação de Pêra - Farmácia Ventura Das 18 às 19

Com a vossa visita ficaremos muito agradecidos em:

LISBOA - Pôço do Borratêm, 33 SIL - Telef: 868352

PORTO - Praça da Batalha, 92 - 1.0 - Telef: 02 - 315602

LUANDA - Av. dos Restauradores, entrada pelo Largo

I�. L_U_íS._Lo__p_e,S__s_eq__U_e� 2_-_2_.o_A T_e_l_ef_:__38_38__
1

....1
Assim, também não!

HOTEL VASCO DA GAMA

1. a CLASSE - A - 200 QUARTOS

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

(Continuação da 1.& página)

grande escritor brasileiro Filinto
de Almeida, seu marido.

Não precisou de dar espectá­
culo. andar de cartaz na mão, dei­
tar a vassoura ao fogo e outras

lnfantilidades que 'só provam, afi­
nal, que as mulheres que a elas
se dedicam não chegaram à maior
idade. E como não chegaram à

.

maioridade, naturalmente se vêem
constrenqidas a observar os pre­
ceitos do códiqo oivil e '0 detes­
tam.

Parece-nos e ousamos esperar
que concordern connosco: a-s mu­

lheres não se «libertarão» (já que
escolheram o termo) enquanto se
não valorizarem 'e dignificarem
por um comportamento sério e

digno.
Quando os homens notarem

que na mulher existe, de facto,
uma superioridade de carácter e
um comportamento lnteliqente e

sério, certamente se sentirão,
mesmo que o não queiram, 'em

posição de respeito e procurarão
essurnir responsabilidades 'a que
presentemente se não julgam
obrigados. Juntar a garridioce 'e

outros processos de lhes chamar
a atenção. é que 'confessa sim­
pIes inferioridade.

Para o comportamento rnascu­

'lino, a visita ou a assistêncie ao

Parque Eduardo VII foi uma

amostra muito e muito mais de­
sanimadora. Marcou bem o esta­
do em 'que s'e encontra uma no­

tável parcela do povo português.
São homens de tal oomportarnen­
to os que falam duma consciên­
cia política e se arrogam o direito
de votar?
Não podemos crê-lo. Não. Em

Portugal, mulheres dignas, a que
chamamos Senhoras, mesmo

quando pobres e rústicas, ficaram
em casa ·e não acorreram a «fiber­
rações». porque o seu bom sen­

so as conserva sempre livres e

dignas. E homens honestos, pro­
bos, trabelhadores. também en­

contram mais 'em que s'e ocupar
que em correr a foguetes ou com­

portar-se indevidamente onde
quer que seja.

-

.

No princípio do século, as su­

fragistas inglesas deram muito
que fazer 'e que falar a Churchil-l,
Lord Cecií, Lord Asquith e outros

políticos de então, à frente do
parlamento ,inglês. Fizeram tris­
tes figuras mas 'eram 'explícitas:
«Vote's for Women». Naturalmen­
te, quem paqa impostos, poderá
votar ... As maoifestantes portu­
guesas não se definem, queiman­
do o Códiqo parece que preten­
dem viver fora da Lei e os seus

entaqonlstas. negando a evolu­

ção das espécies, ficaram 'na épo­
ca terciária dos primatas.

No final da festa esperamos
ver o melhorzinho. É que não ha­
vendo um partido chefiado por
um 'elemento feminino, as 'recen­

seadas enviarão os «mil votos»
da charge aos seus «opressores».
nas próximas eleições ...

Ora, o Ano Internacional da
Mulher deveria ser um pouco
mais bem aproveitado, pois não
é?

J. L

VENDEM-SE
Lotes de terreno paJ'la cons­

trução à Porta Nova, - Tavira
Treta: A'ugusto Gaspar - Por­

ta Nova - Telefone 22282 -
TAVIRA.

GORDO

O

MONTE

ABERTO

Telef. 321 - 322 - 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

TODO ANO
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aparecia uma 'c'a'ri'catura 'sua, dizia:

«Derxemo-sos: 'são bai'as ¡frias!». Mas

naquele 'espÍ'ri,t,o ainda 'se levantava a

'r,evol,ta contra a atiWde do «Coburqo»
(pronuncêava ,Cóburgo, acentuando 'o

ó) que, persnte a 'ra'inha, eloquente­
ment'e se divo'roia,ra da vontade do po­
'Vo, aponoando ameaçador os navios
'es'trang'ei'ros encorados no Tejo, ern

,frrent,e de Belém. Ouvia-se léI'inda nessas
conversa's o eco das ,0ont,rovérrs'ilél'S da
época das ConÍ'erênoia,s do Ca's'im'o Lis­
bonsnse, Não s,e apagarra também a

em'imos'i'dade contra Herculene que 00-

mentara, 'em termos desaqradáveís pa­
Ira es [ovens oonferenoistas, a' p,ro'ibi­
çâo daquelas célebres com¡f'erêncita,s que
tanto abalaram a mentaíidade censer­

vadora do tempo.
'Plelo's if'ins de Janei'ro, cheqa-nos a

noticia ,da morte de 'Len'im,e. ,lieói>i,lo
s'egui'a atento 'o desenrolar da grande
revoíuçãc pl'o,l,etária. Lembro-me de,
nesses diáloqos lint.rodutó'�i,os do tra­
bialho, 00 Mesu,e ter formulado hipóte­
ses sobre 'a morte do act-ve dinam'¡'za­
dor da :rrev·o+ução russa. Que, por mui­
to ,t,err trabalhado, teria sido vítima de
{(a:hg,�na pectoris».

''Teófil,o, que tinha corno modelos mo­
'ra'i's dua,s g'randes ,Ngura's da humani­
dade - Sp:inoza, -o f!il6soifo da (�Ét'ica»,
e IB,eetho'V,en, o mú'sioo ,inc'omparáve'l
('ouv,Hho ,eu quando, numa plequena
.sa,I'eta do 1.° andar ,da p,equena v'i'ven­
da, saudava, ·em '1922, 'o's 'estudarn.t'es
que 'o ,folram cumprimentar pair ooa's'iã,o
das s'ua,s ,B,odas de ,Ouro no mag'i'sté­
ri'o), TeófÍ'io ,era la 'ineamaçã,o. viva .do
homem 'simpl,es que ""i'via ,exc'lurs'iva­
mente pa·ra <O seu ,t.raba,lho de li:nv'est'i­
gador ,e para o Is·eu cul:to p,el'a 'renova­

ção naoi·ona;!. V:iv'i,a, ,então, só. Uma
an:1:iga 'criada, q.ue m'o·rava rna :me'sma

Irua, ,I'evava a,o esto'ic·o ,o's paroo's aH­
m'entos que iiam ma,nt'endo aqulel'e 'o'r­

gani1smo de oct'og,enárrio. Não ha'Viia
I'uz ielé,ct�i,oa na ,�iV'enda da ,Havessa de
St.' Gertrudes; quando a tarde ,ia adian_
tada, o Mest>r,e ,I,evantava-s'e 'e, ,taotean­

do, a·cendia o ,camdeeior,o de pertróleo.
Era a· ho,ra 'em que ais gaHnha's come­

çavam a debioar na p'o'rrta da sa'l'a. Vê
- di:úa..,me - 'estã·o 'a. pedirr a comida.
E ,lá 'ia esparrg'i,r, :com os :s'eu,s longos
dedos, os g'rão's s,obre o<s anima'i,s.
Quando ¡Plresi.dente da Repúbl'ica, nã,o

mudou os S'eUis hábito's. O iPlrof. Agos­
,t,inho :Fo:r,tes c'ons,egui·u. que ,ele mam­

da'ss,e ,fa�er uma ,sobreca,saca nova pa'ra
,s,e aprres·erntar ina (�repa'f11ição»; mas pa­
'ra ,esta di'rig'ia-'s:e, e'omo qualquer cida­
,dão que ¡f,os'se para ,o se'u ,emp-r,ego,
nos t'ranrsp·ortes col'ect'ivo's.
Nas vé,speras da mo'rte' di,s's:e-me

que Is'e 's'emrria doent,e. :p.erant'e 'o 'oon'se­

,lho ,da 'conveni,ên.oia de 'se chama:r 'U'm

médico, Irespondeu: - �(Não é p'recis'o;
a ·v:ida 's,egue 'o Is'eu ,cam,inho maturab).

,E :seguiu para 'o fim ·um 'ou dois d'ia's
,depoi's ... Numa manhã ,t,ria, mas 1S'08-

Ih,eirra, dos ,Nns de. Janeiro de 'es's'e já
longínquo 1924, Queiroz ,Velos,o ,entrou
nulTi dos conredolres da iFa.culdade da

Mentalidade

pequeno - burguesa
(Continuação da l." pá�ina)

que haja algumas pessoas que ( ... ) fa­
çam ataques contra a:' J greja Católica que
em meu entender não passam de urn renasci­
'mento 'deplorável do jacobinismo pequeno
burguês da Primeira República, que tantos

prejuízos causou à vida nacional e à demo­
cracia no nosso pa í s».
E depois: «( .. , ) há que referir que a re­

ligião católica é não uma religião do Estado.
mas é urna religião nacional, no sentido que
a maioria da população portuguesa é católi­
ca ou pelo menos tem urna formação cristã

que' a inspira. Esse parece-me urn dado com

que temos de nos COnfOIDlar. É possível que
tenham existido atitudes reaccionárias

.

de
certos elementos do clero, assim como exi..­
t�m atitudes reaccionárias por parte de ateus.

Não considero que urn católico seja mais

reaccionário que um ateu só por ser católico.
Pelo contrário conheço muitos ateus mais

reaccionários que cat&J¡cos. ( ... ) O que não
há dÚvida nenhuma é aue tenho assistido a

ataques insidentes contr� o clero que consi­
dero agressões ideológicas desnecessárias que
"e baseiam mais num jacobinismo pequeno
burguês que numa justificação real. Se por
ventura um elemento do clero católico toma

posições reaccionárias é ele que individual­
mente deve ser criticado e não o clero cató­
lico. A mentalidade jacobina pequeno bur­
guesa que noto existir por vezes. em vez

de favorecer a democracia vai favorecer a

reacção».
Uin só comentário, a propósito. Os que

atacam a religião, a Igreja e o clero aí por
essas aldeias .algarvias 'k não sóT. .. ) a jul­
garem-se. por isso, muito progressistas. mes­

mo ultra-progressistas', e afinal a 'sua men­

tálidade é puramente pequeno-burguesa, na

opinião autorizada do Dr. Salgado Zenhal...

R ua do Arco a J'esiu's di:z,endo·, a'ng:urs­
,t:ioado: «Mor�eu 'o Doutor Teó¡f,i¡I'o!» Car­
remos a cas's do Mestre, ,Lã 'estava 10'0

s'eu il,eito', corn 'o corpo ,incHrnado para
a dior,eita ,e a cabeça apoiada na parede.
!Um veio de :sngue cornera-Ilhe da boca.

Qrua:ndo 'alg'Urn,s 'estudant,es cheg,aram
ibra�endo braçadas de f.lo,nes, eseavam
Ijunt'o do cadéver ,Agos:tinho Fortes,
Benn'arrdli'n-o Machado, Maqalhâes ILiimoa.
Do'i,s deles, sbraçados, dis,s'eram: (�F'i­
esmos nós»! ,Ficavam para defesa dos
¡ideai,s· ,republoioamos, mas a p�im,ei'ra
H,e,públ>ica 'ia morrer - ·0 di,vó'r,oio en­

tore os nossos trabelhadoees 'e 'aIS go­
vernos que 's,e sucedtern na 9,erência
da «res publ'i.ca» cavara um abismo fa­
tal no corpo da Nação.

Tenmina:na a ,,,,ida do Homem que 'en­

quanto' ,i,a 'e,laborandó a sua obra, se

envolvera em ,I,urtas do:utrinária's 'e polé­
micas J:¡t'erári,a,s. A a us,!'eridade da 'sua

vida ,e a sua dignidade de tr'aba'ihadoor
'int'el,eot-ual, que ern nada me parece
prejudicada pelo facto de, às vezes,
ter deixado 'imperrf·elitas certais peças
do travejamento do s'eu grandk�s'o 'edi­
fício cultural - pois 'el'e ,roi um pio­
neiro -, conseltuem um ,e�emp,l,o que,
dos primeirr,o's decénios do séoulo, ,está
a epcnrar-nos um caminho 's,eguro 'e ·I'u­

rninoso. IMas 's'e tal caminho não for

percorrido, se continuarrnos ,envolvi­
dos ,em dilScussõ:es ,estér'e'¡'s que muitas
'",æes de'ixam ,sul:oos is'eparadoines ,entre

a's pe's's'oais, ,s'e icontinuar,m·o's com ,e�i­

gênda's ,incomp'o'ftáveis no pr,es,entie
momento hi'stó:ri,co, prre�ud'¡'oando o tra­

batho 'ing,en:te dos que :esæã·o a tenta'r

,erguer ·0 IP'or,tugal nov'o' - oriar,em o's

,condições para ,o 'estabelecimento dia­
le01:1ico de ¡f6rmula's p·olíticais condená­
'V'eis. Só a austeridade, 'o ,respeito p,ela,s
p'es'soa's ,e p'el,o's que .forem 'el,ei:tos piara
o 's'erviço púbU,co, faZlendo-lhes ,embOTa
uma c'rí!'ica oo,nstrut�va 'e deI1i·cada, e

a'inda 'o ,trabalho feourn.do bas,eado nu­

ma só¡'¡da 'e ,sé'ri'a preparraçã,o proifi1s's,io­
rna,1 - poderão 's,erV'irr .de ,est,ei:o forte

para ia ,conostr'uçã·o da nova ,estm�u:na

p:o'lítiico-'s,oc'i'ail 'a que ,alspi'r,amo's.
JOSé NEV'ES

Do Alto de Sta. Maria
(Continuação da 4.· página)

Então os jovens de barbas in­

tensas, hirsutas, compridas e cabe­
los desgrenhados a ultrapassar os

ombros esqueléticos, cobertos por
blusas multicõres, disformes, curtas
e compridas, aparatosas, enfim,
exóticas, - não têm expediente pa­

ra realizar um pequeno Carnaval?
Então a tal juventude progres­

siva. apanágio dum adiantamento
moral· e intelectual. não consegue
fazer algo que se veja, mesmo no

Carnaval?
Os imbecis guedelhudos, barbu- .

dos. exibicionistas, de trajes exóti­

cos, quais mouros no tempo de D.
Afonso Henriques, peneirentos e

aprsentadores de uma dialéctica só

deles, que os outros deviam apre­
sentar e não apresentam porque são

atrazados, não conseguem fazer
viver o ambiente que vai morrendo,
lentamente I. ..

Não fazem viver o Carnaval sé­

rio, o Carnaval humorístico. o tal
Carnaval dos' jóvens?
Não conseguem, sabem porquê?
Porque, disfarçados, andam eles

todo o anoI

TI P.OGRAFI A
ARRENDA-SE

Hecebe-'se resposta em oãrta
f'echada ,nesta Hedacção.

t
Edu3rdo Agostinho Carepa
Missa de aniversário

Na Igreja de S. Paulo, desta
cidade, será celebrada Missa por
alma de Eduardo Agostinho Ca­
repa às 9 horas do próximo dia
28 deste mês, em que comple­
taria 34 anos de idade. Agrade­
ce-se a todas as pessoas que se

dignarem àssistir ao piedoso acto.

Nós e as

Eleições
(Continuação da l." página)

mais difícil ou impossível, quanto
é certo também que o número de
Partidos em presença nã Campa­
nha não se resumirá a dois ou

três e ultrapassará, talvez, a meia
dúzia, obrigando-nos portanto, e
para dedicar espaço igual a todos
eles, a descurar os restantes as­

suntos de interesse nacional e re­

gional; e mesmo assim, só po­
dendo dedicar um espaço pratica­
mente insignificante a cada um

deles, insuficiente para qualquer
elucidação séria e completa dos
leitores. �

Apartidarismo político, todavia,
não significa, nem pode significar
nas circunstâncias actuais, neu­
tralidade política. Entendemos
mesmo que, na hora presente,
nenhum português tem o direito
de ser neutro em matéria política,
pois Portugal precisa do concurso

de todos os seus filhos, hoje
mais do que nunca, para resolver
os graves problemas com qu.e se �

debate. Este jornal, consequente­
mente, não pode, não deve, nem
quere ser neutro perante as Elei­
ções que vão efectuar-se e das
quais, sem dúvida nenhuma, de­
pende o futuro do Povo Portu­
guês.
Nestas condições, e já que o

pequeno espaço de que dispõe
lhe não permite outra actuação
mais ampla, este jornal, durante
a Campanha Eleitoral, limitar-'se-á:
a publicar os emblemas ou siglas
dos Partidos que disputarem as

eleições, por forma a elucidar
convenientemente os leitores, fa­
miliarizando-os ';leem todas elas,
para que as não confundam quan­
do chegar o momento de fazerem
a sua opção, assinalando então
no seu boletim de voto a sigla
daquele Partido em quem, livre e

conscienciosamente, decidirem
votar; e a publicar a matéria sobre
Eleições que eventualmente, e

nos termos da lei Eleitoral, nos
seja enviada pela própria Comis­
são Nacional das Eleições em

tempo útil de a podermos inserir
em cada número sem perda de
oportunidade.,

E é assim que contribuiremo's,
na medida das nossas bem fracas
possibilidades materiais, mas

com todo o interesse, para que
os nossos leitores possam livre
e conscienciosamente cumprir o

seu dever de votar nas próximas
Eleições.

«Povo Algarvio»
---------

t
Joaquim Luís
Bernardo

Missa e Agradecimento
Maria Laurinda de Sousa Ber­

nardo, participa às pessoas que

desejem assistir ao piedoso acto

de missa do 30.0 dia por alma
de seu querido marido que tem

lugar na Igreja de S. Paulo de
Tavira pelas 9,30 horas do dia
26 do corrente e agradece tam­

bém a todas as pessoas que a

acompanharam à sua última mo­

rada com especial referência aos

continuos da Escola Técnica de
Tavira onde o extinto desempe­
nhou funções na Biblioteca da­
quela mesma Escola, e bem as­

sim àquelas que directa ou indi­
recta¡pente lhes manifestaram o
seu pesar.

• CAfi: IMPERIA'L
ALMOÇOS, JANTARES.E CEIAS
CERVEJARIA * RESTAURANTE

RESIDENCIAL - QUARTOS
E ÁGUAS QUEN,TES
TAVIRA

TELEF. 22306. RUA JOSÉ'PIRES PADINHA

•

o AL6ARVE de Semana, a Semana
<Continuacão da 4.- página)

-presidente], Silvino Otávio Rosa Santos (se­
cretário), Sebastião José Pires Teixeira (tesou­
reiro), Augusto José Martins, José Manuel
Conceição Silva e Adão Pinto Contreiras (vo­
gaiS): Conselho Fiscal':"" Maria de Lurdes
Souza Ruivo, José Carlos de Souza Cavaco
e José Azinheira Rebelo.

Pr�ia da Oura, Albufeira, Portinião, Lagoa
e Sagres e outros lugares da nossa Provín­
cia.

• JUNTAS DE FREGUESIA
DO CONCELHO DE PORTIM.,\'O

• SOCIEDADÉS RECREATIVAS'
Cerca de 60 dirigentes. de Sociedades de

Educação e Recreio e. Culturais do AlgallVe
foram há dias recebidos

.

em' audiência pelo
Governador Civil do nosso Distrito, ��. Dr,
Filipe Madeira, a quem expuseram os gra­
ves problemas com que se debatem as 'mes­
mas SOciedades, focando em especial os eu ..

cargos que as oneram, cuja supressão ou re­

dução pediram. O sr. Governador Civil pro­
meteu estudar o assunto.

As novas Comissões Administrativas das
Juntas de Freguesia do Concelho de Porti­
mão ficaram assim constituídas: Freguesia de
Portimão - Pernão Boto dos Santos (presi­
dente), Antóniq Monteiro Esperto e Vietor
Manuel do Rosário; Freguesia de Mexilhoei­
ra Grande - Acácio do Carmo Conceição
Joaquim (presidente), Joaquim Fernando Gor­
g'ulho da Silva e Manuel Pechão Martins da
Silva. Na Freguesia de Alvor; o presidente
nomeado para a Comissão Administrativa
pediu a demissão e ainda não foi' substituí­
do; assim, encontram-se em exercício apenas:
Francisco Paulo Pereira (secretário servindo
de presidente) e Fernando do Carmo Mal­
veiro.

TOTO.OLA
CONCURSO N.o 26 - 2-Março-t975

Nome: «POVO ALGARVIO»
MéJrada: TAVIRA

CUF '- Espinho .' ..

Oriental - Boavista "

Belenenses ,.Farense 1.
Olhanense - União de Tomar ..

Académico - Atlético .

Porto - Setúbal ..

Guimarães - Benf¡ca ..

Régua - Braga .

Feirense - Famalicão ..

Lourosa - Sanjoanense "

Cova da Piedade - Estoril : ..

União de Leiria - Montijo .

Lusitano - Torreense , .

2

.' INGLESES
VISITAM O ALGARVE

x

2
2
2Cerca de urna trintena de membros desta­

cados da «Anglo Portuguese Society», de
Londres, têm estado de visita ao Algarve,
numa digressão promovida pela Casa de
Portugal na capital inglesa e peios T. A. P ..

Os visitantes estiveram já em Monchique,

x

2

2

D. P.
-------------------

(ômOl'a Municipal de Tavira
AVISO

Para geral conhecimento, avisam-se todos
os municípes de que, nos termos do artigo 6.0
do reg�damento I!ar� a cobran�a do Imposto para
o Servl�o de IncendIOS e para seu interesse, de ...

vem apresentar na secretaria desta Câmara Mu­
nicipal até �o dia 3� do próximo mês de Mar�o,
as declar�oes e recIbos dos seguros referentes
aos prédios e. estabelecimentos que possuam nes­
te concelho.

Tavira, 18 de Fevereiro de 1975
O Chefe da Se�retaria,

Manuel José Romana Martins

�-------------------------

[âmara Muoirilal �e Javira
AVISO . l

No de�ej? �e se - contribuir para progressiva­
�en.te s.e dImInUIr o consumo de energia e combus­
tIvels, mforma-se que foram adoptadas medidas
para as quais se chama a atenção da populaçã.o e se
solicita o seu cumpimento.

.

1.° A iluminação pública vai ser reduzida
em 507'0;

'-

2.° As montras devem limitar o horário de
iluminação até às 21 horas;

3.° Os espectáculos devem terminar até às
23,30 horas.

Agradece-se que estas limitações, aprovadas �m
Conselho de Ministros sejam aplicadas imediata­
mente.

Paços do Concelho de Tavira, 5 de Fevereiro
de 1975

"Q Presidente da Comissão Administrativa,

José António dos Santos
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d'é·

'everelro·

* Ai, Iessa Sof,i'azinha, eoita­
tinha, tão parv inha, a dize r «Eu
amo-tel Eu amo-te! Eu amo-tel»
Umas 36 vezes. Com uma cara

de parva. E a companheira 'a

quem o. pai (era a companheira
do pai também) a confiou! Sem­

p.lle «chela ,de um 'calor. dentro, do

corpo, insaciável, bestial, C()IDO

uma queimadura, etc., etc.», Uma
depravada, essa «professora» da
garota, até tentou encarninhá-la
para amores lésbicos, enfim, en­
sinou-lhe tudo', tudo!
Mas que pena! Tantos quitó­

metros de fiime, um 'só bom ar­

tista (o pai da moça, o Semedo).
A Apotloni, uma coisa horrorosa.
O Jorg'e, esse, 'sem persenalida­
de, 'sem expressão, cara de parvo
também. Realização fraqutssirrra.
O operador de fotoqrafia nem fil­
mar 'sabe, pelo menos no que diz

respeito 'a 'esta «produção sexa­

donal». Excesso de luz impres­
sionente, nem filtros parece ter
usado .. , Diálogos e monólogos
horsorosos também. Ste isto é o

novo cinema nacionat. oh, my
God!

--------

NOTÍCIAS
DO TE�)VlO

TA\/IRADE
1.1 O ASSOREAMENTO

DO CANAL DE CABANAS

O assoreamento. do canal de acesso à po­

voação piscatória das Cabanas é. sem dúvi­
da. um dos problemas de mais urgente solu­
ção com que se debatem os habitantes da­
quele lugar da Freguesia da Conceição do
HOS'O Concelho. Com vistas ao estudo das
medida.. urgl'ntes 'que: Q. caso requere. este­

ve há dias' nas Cabanas o Director-Geral
do! Pottos. acompanhado' de- alguns' técniios

do s.eu' departamento govelll1amental A vi.­

.ita. peIà esperança Je uma pró�ima melho­
ria da.' situa�ã" que· a' fodos' trouxe. causou

grand.,.. júbilo: aos· maritimas. locais.

.¡ ESTRADA DE SANTO· ESTEVÃO
ÀS QUATRO ESnRADAS .

Ptoss�guem em· rilmo acelerado. segundo
nos informa o nosso Correspondente. os .tra­

balhos de reparação da estrada entre a al­
deia de Santo Estevão. db nosso Concelho.
e o cruzamento das Quatro Estradas. numa

extensão de 2.5 quilómetros. trabalhos que

foram. há tempos adjudicados a um emprei­
teiro de Faro por 76:5.275$00 e devem estar

concluidos em Abril próximo. Trata-se de
um melhoramento da maior importância pa­
ra aquela localidade. dado o péssimo estado
de conservação em que a estrada se encon­

trava há não poucos anos. e por isso tem o

inteir.o aplauso das populações por ele agra­
decidas: Dizem·nos. todavia. que as mesmas

populações aindi. mais satisfeitas ficariam, se

fosse possível o calcetamento das bermas da
estrada. tal como se verifica em muitas ou·

tras. A faixa de rodagem é de apenas 4 me­

tros em revestimento betuminoso; com o cal­
cetamento das bermas. aquela não só leria

mais duração e ofereceria mais segurança.
�omo ficaria· mais· larga. com todas' as van­

tagens consequentes para o trânsito..

-----------

Partidos
Políticos

Algarveno

I. PLENARIO DISTRITAL
DO M. D. C.

O Movimenlo Democrático Porluguês reu­

niu. há dias. na vilade Loulé. o seu Plená­
Jo"Distrito de Faro.. O objectivo da reuníá"

foi a escolha dos militantes do M. D.
P. / C. D. E. que serão propostos como can·

didatos a deputados. pelo Circulo. Eleitoral
do Algarve. nas próximas Eleições para a As­

sembleia Naciolllll Constituinte.

Enfim, mais um grande barrete
p'ó Zé Povinho! Pois está clare!
Bem fez o gafangoto ... nem apa-

Por Don Carlos

·receu! E se tivesse ido nem pre­
cisaria de bilhete de identidade,
Hoje em dia nada é «proibido».
Sírnplesmente' «não' aconseihá­
ve!>>"., Aquilo até parecia uma

«rnatinée» infantil de Doming.o à
tarde ... E os moços de mais ida­
de portaram-se 'como miúdos sem
pais que lhes dêem urn puxão de
orelhas. Gritos, assobios', comen­
tários obscenos, etc., Um baru­
lho infernal. Enfim, é o que 'eles
dizem, «é a liberdadel»

Desse «hberdade» fal'eremos
no próximo Sábado,.. se Deus
quiser!

Do Alto
de· SANTA, MARIA

Por MORAIS CARNEIRO

Passou o Carnaval.
Passou em Tavira.
Mas não houve CarnavaL não

se viu Carnaval em Tavira.
Até as festas. outrora tão garri­

das. nesta cidade. vão. desaparecert­
do, morrendo. acabando.
Tude ·mone. tud(i) acaba, tudo

desaparece nesta. terra. Porquê?
Pbrquê. Tavira, porquê?
Essa agora.l.,; Mas', então o que

se passa contigQ-?I
AcahaFaID. as pequenas indús­

trias. O,utras nã.o nasceram. e as

que tentaram nascer, jamais flores­
ceram.

O coméncio ateavessa, urna críse

imprópria <CIo adual nível de. vida.
Pnedestinada para um futuro

agreste que não merece. Taviæa ja­
mats: poderá cantan de polei,i¡(i) em

relação a qualquer vilór.ia.
Até o Carnaval morreu nesta

terraf
Onde. está. a tal juventude em­

brionária do progresso, a juventu­
de contrária: aos «botas-de'-elásti­
co». homens antiquados que não

sabiam fazer coisa alguma?
(Contillua na 3.a lligina)

Reflexionando ...

Esta palavra Povo, que muita
gente deposita nas mãos latini­
parlas, depois que os romanos se

epoderararn da Peninsula Ibérica,
aniquilendo teda a sua cultura,
confundmdo-a, ao ponte de, anos
mais tarde, os vindores, na sua

grande ignorância, pensarem que
essa cultura que lhes era agora
ensinada. tinha a sua oriqern na

rnentaíidade romana - tribos que
partiram da dita Península e fo­
'ram ocupar os terrenos, agora
degelados, os quai-s são hoje a

Itália.
Essa gente, fazendo parte da

mais inculta da Península, levou
a 'Sua língua mas, com o tempo,
ela foi detur,pada, acabando em

um grosseiro ,dialético. E foi com
este dial'eto que os f'omanos 'as­

-saltaram ;e tomaram a Península
lbér.ica., pr-oíbindo aos· vencidos
fa1ar,em a sua Língua Oientífica,
obJ'\igando-os a usarem apenas
aquele dialeto gross'eiro!
Assim, hoje, tanto 'o p.ortuguês,

e Espanhol, o l'taliano, o Fr'ancês
e o Irlandês, são dial'etes dessa

Língua Científi'ca ou�rora falada
na dita P.enínsula Ibérica.

É triste ter de repetir, tanta

vez, esta nota:

Foi a Igreja Catól'ica quem deu
< a últIma ponhalada 'nessa Língua
Ci'entífi.ca, depois da dominação
romana, 'Obrigando todos os habi­
tantes a ·usarem () Latim -em tudo
e por nada.

Meu saudo,so par'ente João Bo­

nança, que foi Padre e 'insigne
escritor ·deixou-nos um oientífi·co
trabalho, com o qual provou toda
lB verdade existente ·nessa admi­
,rável Língua; e, Estáci,o da Veiga,
Tav,irense Ilustre e 'eminente Ar­

queÓ'logo, de,s'cobriu, na povoa­
ção de Bensafrim, do Concelho
de Lagos, dois cemitérios: um, a

pouca profundidade, de orige,�
romana; e, no mesmo plano, mais
profundo, um outro de origem
pré-h,istórica, Lusitano,. ,com os

seus monumentos ,escntos nessa

língua. fal-ada na Península e tam­

bém o s'eu Abecedário formado

por. �alhaus, com as respectivas
Letras (ladras) pintadas. Tanto o

seu des,cobridor como todos O'S

seus ,colaboradores não soube­
ram ,ler qualquer palavra gravada
rlaqueles monumento,s lus,itanos.

Sabe-'se, há muito, que, no Al­

garve, em Monchique, habitar:am
'os homens mai·s cultos da LUSitâ­
nia, 'os quais usavam de Gramáti-

ca e tinham ·as suas Lels escritas
em verso, com mais de 'seis mil
ana'S a. de C ..

Como é triste qualquer homem
desconhecer a origem da Língua
que fala.. a qual o embalou no

Berço, 'em menino!
.

E como não foi odiado o meu

Por Manuel Geraldo

perente João Bonança - homem
honrado, que desertou da Ig'reja
movido do seu carácter ser supe­
rior 'à Divina Comédia, pela sua

elevada cultura e pela sua grande
coragem 'em procurar Hucidar a

ignorância, ,iluminando-'a com 'a

Luz bendita da Verdade!
(Continua Da 2.- página)

PequenosApontamentos
Limade: Trindade e

•• COOPERAÇAO

Ass�sti'ffioS constantemente ao

�mbafe efa presente com IT passa­
d'c), tentando abrir os- caminhos. do
f:œtur.o. POlifcas' vezes' come, atg,Ona

.

esse embate tesá sicl'O mais -v-i6Ielil.'�0
e fr.agoroso. É' uma civilização que

ameaça ruir para dar lugar a outna

que promete ser mais igualitária.
tratando os homens sem estabele­
cer entre eles abismos de proce­
dência. Nós seremos constderados
retrógrados por querer aproveitar
do passado o que ele-tem de respei­
tável e forte. Nas construções ve­

lhas há materiais aproveitáveis para
erguer as novas.

Um des pontes mais agudos que
há no presente é a situação da mu­

lher em face do homem.' Não po­
derão ser íguais porque a Natureza
não os criou em d'esigualdade. mas

têm muitos pontos de contado e

temos de desfazer o antagonismo
que' entre eles. se estabeleceu. Tem
de existir coordenacão sem haver
subordinaçâo. A m�lher vem cola­
borando, em mui.tos pontos q.ue
lhes não. eram permitidos. com :«

homem. Haja em vista a massa

mais conservadora, pelo, menos na

Eur,opa. que se entregou à chefia
de urna mulher; E vamos aos exem­

plos de todos 'os dias. conjorme é
nosso hábito.
A senhora foi a casa da filha

e voltou indiglnada porque o genr.o
estava a engomar, Mas porque ()

não havia de fazer, se a esposa es­

tava a· descansar. de volta de um

trabalho laborioso? A mulher sai

hoje. de casa. o que dantes só era

dado ao homem. Nós queremo-Ia
rainha do seu lar sem ser primei­
ra nele. Nã.o se imagine que esta

concordância' coin a realhação dos
trabalhos domésticos feitos pelo
homem advem de nós também O'S

executarmos. A nossa congénita
inabilidade e a recusa formal da
nossa Companheira têm-nos alas­
tadO' deles.
Mas vamos a outro exemplQ. A

senhora recebe na �ua casa várias
amigas a quem deseja obseqUiar.

o
,cie SeD1ana a Selnana
'.! ALGARVIOS

NA ORDEM DOS ADVOGADOS

Para fazer parte. como vogal. do Conselho
Superior da Ordem dos Advogados. foi elei­
to o jurisconsulto nosso comprovinciano Dr.
Jo.ão Olímpio. Passos Valente; e para fazer
parte. igualmente como vogal. do Co.nselho
Distrital de Évora da mesma Ordem, foi
eleito o advogado também nosso comprovin­
ciano Dr. Júlio Filipe dé Almeida Carra­
pato. Os eleitos exercem presentemente tam­

bém. como é sabido. as funções de Presidente
e Vice-Presidente da. Comissão Administra·
tiva da Câmara Municipal de Faro..

.! JUNTAS DE FREGUESIA
DO CONCELHO DE LAGOS

Foram nomeadas e empossadas as novas

Comissões Administrativas das Juntas de
Freguesia do Concelho de Lagos. que têm

a seguinte constituição: Freguesia de Santa
Maria (cidade) - José Manuel Paula Fran­
co (presidente). Sebastião Cabral Valente e

José Francisco Furtado Franco.; Freguesia de
S. Sebastião (cidade) -' Beliziário do.s Reis

Pedro de Freitas
Tendo vindo ao Algarve por motivo de

doença de uma pessoa de sua família. deu­
�n(Is o� prá:ê� illv. Sua visita o nosso muito

prezado colaborador � velho amigo Pedro
de Freitas. Agradecemo.s a sua gentilem e

as palavras de apreço que. na ocasião. leve

para a no.va fase da vida do nosso jornal e

para quanloll nele trabalham,

(presidente), Helder Encarnação Martins e

José Tomé: Freguesia de Barão de S. João.
- Deodato dos Santos (presidente). José fi­
gueiras e José Manuel Rosado Surdo; Fregue­
sia da Lui - José António Neto (presiden­
te). Agostinho José Coles e Joaquim Henri­
que Pereira; Freguesia de Bensafrim - An­
tónio Vicente Pacheco (presidente). José
Alves Gonçalves e Manuel Lourenço Pache ..

co: Freguesia de Odeáxere -·José Dominllos
dos Reis (presidente). JoaQ!lim Amado Vieira
e Manuel Augusto Henrique Calado.

.' O RANCHO FOLCLÓRICO
DA FUZETA NA EUROPA

A convite da Comissão Regional de Tu­
ri,mo do Algarve. o Rancho Folclórico. da
Fuzeta. sem dúvida hoje um dos mais presti­
�iosos agrupamentos algar_vios do seu género
(alé tem já vários discos editados. o que
¡nuita gente ignora), vai exibir-se no estran­

(Jeito.. deSignadamente na I. T. P. de Berlim
(uma das maiores feiras turísticas da Euro­
pa). no .Salon des Vacances el Loizirs»
ele Bruxelas e na Feira de Turismo de Lau­
sana, certames em que a nossa Província
tTá os seus pavilhões.

18' CINE - CLUBE DO ALGARVE

Em recente assembleia geral. foram eleitos
o.s novos Corpos Gerentes do Cine - Clube do
Algarve. com séde em Faro. os quais ficaram
assim constituídos: Assembleia Geral - José
Maria Lopes da Costa (presidente). Gilberto
Carvalhal Santos (Vice - presidente) e José
Maria Henriques de Oliveira (secretário): Di­
recção - Joaquim Veríssimo Prazeres (pre­
sidente). José Manuel Faísca Gregório (vice.

(Centlnaa aa S.· piCbaa)

A certa altura da reumao diz em

voz alta:: «Ó Li-Li, anda cá». E
quando esperavam ver aparecer. o

cão. vem o marido. a quem orde­
na: «Traz o chá». Isto já Dão é

cooperação. é' servilismo. O h�­
Mem desce atê à abjecção .

Sentados' na' mesa' do nosso re­

feitório ouvimos uma senhora mui­

to jovem dizer para urna sua ami­

ga, que também ali estava. sentada:
«Que te parece o meu simpático
marídc? Que tem ele a ver com il

minha vida?» Nao suponham q��
andamos a escutar, que isso- não

nos consente a dureia do ouvido.
Ouviu-o a gente em redor, pois foi
dito em voz bastante alta. Chamar
simpático ao marído, com a írenia
com que o fez.'amargura quem faz
do casamento mais do- que uma

ligação, sexual. Que ele não. te­
nha nada> C0m a sua vicla. é tlim

viver de costas- viradas que nem

entre estranhos se admite.
Aproveitemos do passado o 'que

ele tem de benéfico para o futuro 1

Edocaçü'o Físíea .

Desp'ortase

,e GINÁSTICA

A Delegação Distrital da- F. N. A .T.
estuda. neste momento a reestruturação das
classes de ginástica que funcionam em' Ena.
elestinadas especialmente a- traba·lhadores

.

e

sem quaisquer encargos para" estes, aceitan­
do. sugestões sobre os días e horas mais con­

venientes. Aquelas class'es' Íuncíonam. a mas­

culina' no Ginásio do Liceu. às segundas­
-Íeíras, a partir das 19 horas' e às quintas-
-Íeiras, a partir das t 8',20' horas; a feminina
na Pavilhão Gimno-DespoT!i.vo.. às segundas­
-feiras, <k. t 8.20 às 19 horas. e- às quintes -

·feiras das 1·9. ro às 20 Íroras.

• ATLETISMO

No Caml'!eonato Nacional de Corta Mato.
realizado no Iilassado· domingo em Coi:mbta
pela F. N. A, T.. o. Distr.ito de Faro esteve
representado por t I atletas. I e na primeira
categoria e 10 na segunda. Est<is"atletas re­

presenwam os seguintes centros: Casa' do
Povo da· Luz de Tavira, Casa do Povo de
Paderne. C A T do. Touring e Hotel D., Fi­
lipa e G. R. P. de Ferreiras.

• JOGOS DESPORTIVOS

Est!i em curso o Campeonato DistritaL 'de
Algarve em Basquetebol.. Promovido pela De·
legação da F. N. A. T, e no qual' tomam
parte 4 grupos. Na primeira jornada os re·

sultados foram os seguintes: CIT. 31 -

TAP. 23; Aldeia Nova, 67 - Farauto. 36.
Prevê-se para breve a disputa dos Cam­

peonatos Distritais do Algarve em Andebol
de Sete. promovido pela mesma Fundação.

Decorre com entusiasmo '0 Campeonato
Distrital de Futebol da F. N. A. T. com "

participação de II equipas. distribuídas em

duas' categorias. Presentemente os respectivqs
:líderes são o C. R. P. de S. Francisco e '"
Grupo Desportivo da Casa dos Pescado.res
de Santa Luzia (Tavira).

• OUTROS JOGOS E' DESPORTOS

No. passado dia 2 deste mês. efectuou-se
o Campeonato Nacional de Tenis de Mesa
da F. N. A. T., masculino e feminino. 'En­
ITe os representantes do Algarve destacoucse
José Manuel Constantino. do GAT do Mon·
tepio Geral (Faro). que obteve o segundo lti­
gar na classificação geral.
A Delegação algarvia da F. N, A. T. es·

tuda presentemente a organização de Cam­
peonatos Distritais de Andebol de Sete. Pes­
ca de Mar. Damas e Xadrez.

TEAIH.U AMADOR
'. NAS CASAS DO POVO

DO ALGARVE

Sob o patrocínio e superior orientação da
Delegação. Distrital da Fundação Nacional
para a A:legria no Trabalho (F. N. A. T.),
continua a Organização de Gmpos de Tea·
tro Amador em. várias instituições algarvias.
desiguadamente nas Casas do Povo. De en­

tre !lS destas, últimas instituições encontram­

-se já em plena activirade os das Casas do
Povo de Alte. Conceição de Faro e Alcan­
tarilha; oulTos estão em ensaio.' intensivos.
para. iniciarem em breve a sua actividade.


